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Prosegur multada em R$ 40 mil por descumprir leis de segurança

seus funcionários. “Deixar de 
fornecer colete, por exemplo, é 
uma falta de respeito com a vida 
do trabalhador. Sem o colete, a  
vida do vigilante corre um risco 
absurdo. E para quê? Para 
economizar uns trocados?”, 
questiona.

O u t r a  i r r e g u l a r i d a d e  
punida pela Comissão foi a falta 
de sistema de comunicação no 
carro de Transporte de Valores. “O 
carro até tinha o equipamento, 
mas ele não funcionava”, relata 
Boaventura, que participou da 
reunião como representante dos 
vigilantes.

A C N T V u n i u - s e  e m 
outubro do ano passado à 
mobilização dos trabalhadores 
pela assinatura de um acordo 
global com a mult inacional 
espanhola .O objetivo é unificar as 
condições de trabalho, conquistas 
e direitos nos países onde a 
P r o s e g u r  e s t á  p r e s e n t e .  
Atualmente,  a Prosegur tem 
ce rca ma is de 600 f i l i a i s  
espalhadas em são treze países: 
A r g e n t i n a ,  B r a s i l ,  C h i l e ,  
Colômbia, Espanha, França, 
Itália, México, Paraguai, Peru, 
Portugal, Romênia e Uruguai.

No Brasil, a empresa está 

A  empresa multinacional 
de segurança Prosegur fo i 
multada em R$ 40.080,39 por 
d e s c u m p r i r  a s  r e g r a s  
estabelecidas pela Lei Federal nº 
7.102/83 e outras normas de 
segurança, durante a 89ª reunião 
da Comissão Consultiva para 
Assuntos de Segurança Privada 
(CCASP) do Ministério da Justiça, 
s o b  c o o r d e n a ç ã o  d o  
Departamento de Polícia Federal, 
ocorrida na última quarta-feira, dia 
30 de março em Brasília. 

A CCASP analisou  13 
p r o c e s s o s  e n v o l v e n d o  a  
empresa. Apenas dois foram 
arquivados. A filial de Manaus, 
s o z i n h a ,  f o i  a l v o  d e  1 3  
penalizações, por infrações que 
vão do não fornecimento de colete 
à prova de balas para os vigilantes 
até o não fornecimento de 
armamento para trabalhador em 
i n s t i t u i ç ã o  b a n c á r i a  o u  
fo rnec imen to de a rma em 
p é s s i m a s  c o n d i ç õ e s  d e  
conservação.

Para o presidente da 
CNTV,José Boaventura, o grande 
n ú m e r o  d e  p r o c e s s o s  
c o n c e n t r a d o s  n u m a ú n i c a  
empresa revela a pouca atenção 
da Prosegur com a segurança de 

presente nos estados do Acre, 
Amapá ,  Amazonas ,  Bah ia ,  
Espírito Santo, Goiás, Maranhão, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais, Pará, Paraná, Rio 
de Janeiro, Rio Grande do Sul, 
Rondônia, Santa Catarina, São 
Paulo e Tocantins, além do Distrito 
Federal.

A proposta de um acordo 
global foi apresentada pela UNI - 
S ind icato In ternac ioan dos 
t raba lhado res da á rea de 
prestação de serviço, no qual o 
setor de segurança privada está 
organizado em rede mundial – à 
alta direção da Prosegur em 
fevereiro do ano passado, mas até 
hoje não há uma resposta 
concreta.

“Existe uma má vontade da 
P r o s e g u r  e m  r e s o l v e r  o  
problema”, afirma Boaventura. 
Ele lembra que a direção da 
empresa argumenta que o acordo 
global dependeria do aval de cada 
contratante.“Enquanto isso não 
se resolve, o trabalhador é 
penalizado, conforme ficou claro 
com o g rande vo lume de 
processos ana l isados pe la 
CCASP” ,conclui.



Nº REF EMPRESA LOCAL INFRAÇÃO 
PENALIDADE 

PROPOSTA 
RESULTADO 

1 51 Prosegur Cursos 
Belo 

Horizonte/MG 

Deixar de apresentar 
requisitos mínimos 

exigidos para o exercício 
da atividade. 

Arquivamento Arquivamento 

2 189 
Prosegur Brasil, S/A 
Transportadora de 

Valores e Segurança 
Tucurui/PA 

Deixar de possuir 
certificado de segurança 

válido para o seu 
funcionamento. 

Arquivamento Arquivamento 

3 350 
Prosegur Brasil, S/A 
Transportadora de 

Valores e Segurança 
Alphaville/RJ 

Veículo de TV 
trafegando sem 

respectivo certificado de 
vistoria afixado no pára-

brisa. 

500 UFIR 500 UFIR 

4 351 
Prosegur Brasil, S/A 
Transportadora de 

Valores e Segurança 
Alphaville/RJ 

Possuir em seu quadro 
vigilante com CNV 

vencida. 
500 UFIR 500 UFIR 

5 352 
Prosegur Brasil, S/A 
Transportadora de 

Valores e Segurança 
Manaus/AM Falta de colete balístico. 5.000 UFIR 5.000 UFIR 

6 353 
Prosegur Brasil, S/A 
Transportadora de 

Valores e Segurança 

Belo 
Horizonte/MG 

Fornecer ao vigilante 
armamento incompatível 

com a atividade de 
segurança bancária e 
permitir que o mesmo 

trabalhasse sem crachá. 

5.000 UFIR 5.000 UFIR 

7 354 
Prosegur Brasil, S/A 
Transportadora de 

Valores e Segurança 
Vitória/ES 

Fornecer ao vigilante 
armamento em péssimo 
estado de conservação. 

2.500 UFIR 2.500 UFIR 

8 355 
Prosegur Brasil, S/A 
Transportadora de 

Valores e Segurança 
Salvador/BA 

Sistema de comunicação 
inoperante no carro de 

TV. 
1.666 UFIR 1.666 UFIR 

9 356 
Prosegur Brasil, S/A 
Transportadora de 

Valores e Segurança 
Macapá/AP 

Realizando serviço de 
escolta armada sem 

autorização. 
5.000 UFIR 5.000 UFIR 

10 357 
Prosegur Brasil, S/A 
Transportadora de 

Valores e Segurança 
Manaus/AM 

Fornecer ao vigilante 
armamento em péssimo 
estado de conservação. 

2.500 UFIR 2.500 UFIR 

11 358 
Prosegur Brasil, S/A 
Transportadora de 

Valores e Segurança 
Manaus/AM 

Possuía vigilante 
trabalhando em 

instituição bancária sem 
armamento. 

5.000 UFIR 5.000 UFIR 

12 359 
Prosegur Brasil, S/A 
Transportadora de 

Valores e Segurança 
Manaus/AM 

Falta de colete balístico 
(02 trabalhadores) 

5.000 UFIR 5.000 UFIR 

13 360 
Prosegur Brasil, S/A 
Transportadora de 

Valores e Segurança 
Manaus/AM 

Falta de colete balístico 
(03 trabalhadores) 

5.000 UFIR 5.000 UFIR 
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Trabalhadores chilenos iniciam negociação coletiva
Há poucos dias, os trabalhadores de transpores de 

valores da espanhola Prosegur que trabalham no Chile 
deram início ao processo de Negociação Coletiva com a 
empresa. A negociação é o mecanismo jurídico de que 
dispõe e lei  trabalhista chilena para acordar os ajustes 
que as partes entendam justas nas condições gerais e 
específicas da relação entre trabalhadores e 
empregados, por causa do fim do contrato coletivo 
anterior. O processo que deverá terminar no próximo dia 
30 de abril.

Vale destacar que, pela primeira vez, todos os 
trabalhadores de transporte de valores da multinacional 
Prosegur no Chile estarão representados pela Federação 
Nacional de Trabalhadores em Segurança do Chile 
(Fenatrasech), um fator que “nos dá confiança para poder 
chegar a bom termo em nossas justas reivindicações”, 
disse Hugo Muñoz, presidente do sindicato.

A abertura das negociações sobre o Acordo Coletivo 
entre os trabalhadores de transporte de valores da 
Prosegur no Chile acontece poucas semanas após uma 
visita a Santiago, feita por uma delegação integrada por 
dirigentes sindicais espanhóis do setor de segurança 
privada, todos vinculados à multinacional espanhola. 
Também integraram a delegação uma equipe de 
funcionários da Uni Global, tanto de sua sede principal em 
Nion, na Suiça, como do escritório regional das Américas.

Os secretários de Assuntos de Transporte de Valores, 
Carlos José das Neves e de Imprensa e Divulgação, 
Edilson Silva Pereiro, da Confederação Nacional dos 
Vigilantes (CNTV) fizeram parte da delegação 
encarregada de discutir o acordo global entre a 
multinacional espanhola e os trabalhadores dos 17 países 
onde a Prosegur está presente.

Na oportunidade, a delegação teve contato direto com 
grupos de trabalhadores em seus postos de trabalho, 
para conhecer as condições cotidianas de trabalho.

A visita permitiu um interessante intercâmbio de 
experiências e trouxe elementos que reforçam o conteúdo 
da proposta de acordo Global que a UNI apresentou para 
consideração da matriz da Prosegur na Espanha, para 
tentar obter um acordo justo e condições decentes para 
todos os trabalhadores da empresa.

“A negociação coletiva para nossos associados é 
muito importante e, por isso, queremos solicitar a todos os 
companheiros das diversas organizações sindicais que 
tenham representantes na Prosegur que, por favor, nos 
ajudem a difundir nosso processo em seus países”, 
assinaltou Hugo Muñoz.

A CNTV destaca esse importante avanço do 
movimento sindical chileno e insiste na defesa de um acordo global que  beneficie todos os trabalhadores, 
independentemente de onde eles trabalham.

Com informações da Uni-Global
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